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APRESENTAÇÃO 
 

Prezado(a) Professor(a), 

Com o objetivo de orientar professores(as) e pedagogos(as) para o planejamento pedagógico e para a gestão 
curricular com foco centrado na aprendizagem dos(as) estudantes capixabas durante o ano letivo de 2025, a 
Secretaria de Estado da Educação, por meio da Gerência de Currícula da Educação Básica (GECEB), elaborou as 
Orientações Curriculares para as escolas Estaduais e, mais uma vez, disponibiliza esse material para consulta no 
site: https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/. 

Vale destacar que o presente documento não substitui o Currículo, mas, sim, configura-se como um desdobramento 
que pode auxiliar em sua implementação quanto aos Itinerários de Aprofundamento. Dessa forma, é importante 
ressaltar aqui, também, que o nosso material está alinhado à necessidade de ampliação e de aprofundamento das 
discussões pertinentes ao novo Currículo do Espírito Santo, bem como às matrizes de avaliações externas e ao 
trabalho desenvolvido por áreas de conhecimento. Assim, buscamos, ao longo de nossas Orientações Curriculares, 
demonstrar o quão a integração entre as áreas e a conexão com os Temas Integradores presentes no Currículo do 
Espírito Santo são pontos relevantes capazes de entrelaçar as diversas áreas de conhecimento e que trazem, ainda, 
questões que atravessam as experiências dos sujeitos, considerando as suas ações cotidianas tanto no âmbito 
público como privado; seus contextos, vivências e projetos de vida. No decorrer de nosso documento, integramos 
aspectos que abarcam a formação social, política e ética de nossos(as) estudantes, e que consideram, respeitam e 
valorizam as diversas identidades culturais – ultrapassando a dimensão cognitiva do aprendizado, visando, dessa 
maneira, à abordagem das dimensões humanas, sociais e culturais. 

Valendo-se como ferramenta de gestão da aprendizagem para a equipe pedagógica das escolas, as nossas Orientações 
Curriculares/2025 procuram, também, nortear caminhos a partir do diálogo alinhado entre os componentes de uma 
mesma área e entre as diferentes Áreas de Conhecimento. 

Para entendermos a proposta aqui pensada, é imprescindível que saibamos que este documento está estruturado 
em uma tabela, organizada da seguinte forma: 

 
Cabeçalho: dados gerais sobre o nome da Unidade Curricular, o Aprofundamento ao qual pertence, os(as) 
professores(as) que podem atuar na Unidade, o trimestre e a série aos quais pertence o Aprofundamento e o Módulo 
a que ele se refere. 



 
Primeira seção: descreve o(s) Eixo(s) Estruturante(s), os Objetos de Conhecimento referentes à série e as 
Habilidades Específicas do Eixo. 

Segunda seção: trata das articulações com as demais Unidades Curriculares do Aprofundamento. 

Terceira seção: expõe os Temas Integradores que podem ser desenvolvidos ao longo do trimestre. 

Quarta seção: apresenta sugestões de práticas nos Cadernos Metodológicos para que os Temas Integradores 
possam ser desenvolvidos. 

Quinta seção: exibe sugestões de materiais complementares para serem utilizados pelos(as) professores(as) em 
suas aulas. 

Destacamos aqui o seu compromisso no concernente à elaboração do plano de ensino atual, bem como o seu papel 
de referência institucional nas ações de realinhamento curricular, na medida em que as Habilidades e/ou os Objetos 
de Conhecimento estão organizados por trimestres e possuem orientações que possibilitam ao(à) professor(a) 
refletir sobre as suas experiências e práticas educativas. Se não bastasse, nosso documento pretende nortear o 
desenvolvimento das habilidades esperadas ao fim de cada etapa da Educação Básica. 

Por fim, é relevante observarmos as Orientações Curriculares como instrumentos desenvolvidos para atender às 
necessidades dos(as) estudantes, oferecendo-lhes a oportunidade de uma aprendizagem significativa e de qualidade, 
tomando por base o alinhamento das Habilidades e dos Objetos de Conhecimento – tudo com vistas ao planejamento 
com foco nas expectativas de aprendizagem. 

 

 

 
Desejamos uma excelente experiência de trabalho! 



3ª 
série 



 

 

ENSINO MÉDIO – APROFUNDAMENTOS 

2025 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

ASPIRAÇÕES DOCENTES 

Unidade Curricular: Educação conectada 
1º Trimestre – 

3ª série 

Professores(as) que podem atuar na UC: 

Licenciatura nas áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias. 

 

Módulo I: 

1ª Seção 

Investigação Científica: propõem-

se  a   ampliar  a 
capacidade dos estudantes de 

investigar a realidade por meio de 
práticas e produções científicas. É

  importante ressaltar 
  que o 

desenvolvimento  da 
investigação não está atrelado ao 

ambiente do laboratório, podendo 

explorar outros ambientes. 
Oportuniza   o 
desenvolvimento  de  um 

EMIFCG01 Identificar, selecionar, processar e 

analisar dados, fatos e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, inclusive utilizando o apoio 

de tecnologias digitais. 

• Mudanças tecnológicas 

e transformações na 

Educação; 

 

• Momentos de crise: 

impactos na Educação. 



 

 

processo de iniciação científica em 

profundidade, desenvolvendo um 
projeto de pesquisa, no formato de 

relatório, monografia ou 
apresentação [...], com todo o rigor 

científico, por meio do caráter
 investigativo, 

levando a desenvolver a habilidade 
do pensar e fazer científico, levando 

os estudantes a compreender 

assuntos do seu cotidiano. 

EMIFCG02 Posicionar-se com base em critérios 

científicos, éticos e estéticos, utilizando dados, fatos e 
evidências para respaldar conclusões, opiniões e 

argumentos, por meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e compreensíveis, sempre 

respeitando valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e 

sustentabilidade. 

 

 

 

 

 
 
 

EMIFCG03 Utilizar informações, 

conhecimentos e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções para 

problemas diversos. 



 

 

2ª Seção 

Articulação com as demais Unidades Curriculares do Aprofundamento 

 
As habilidades dialogam em diferentes momentos. Tratam-se dos eixos integradores com este propósito: propiciar o 

desenvolvimento das competências necessárias ao domínio de diferentes informações e sua utilidade nos processos cognitivos 
e interativos. 

3ª Seção 

Temas integradores 

TI06 Educação em Direitos Humanos. 
TI09 Vida familiar e social. 

TI12 Trabalho, Ciência e Tecnologia. 

TI13 Diversidade cultural, religiosa e étnica. 
TI14 Trabalho e relações de poder. 

TI15 Ética e cidadania. 

TI17 Povos e comunidades tradicionais. 

4ª seção 

Caderno de práticas pedagógicas dos aprofundamentos 

 
Ainda não foram divulgados cadernos para as habilidades presentes neste trimestre. 



 

 

 
5ª Seção 

Material Complementar 

CURRICULO – ES - APROFUNDAMENTO: <https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp- 

content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04- 

22.pdf>. 

Brasil Escola - Este site traz sugestões de como trabalhar com diversos temas. Link para 

acesso: 

<https://educador.brasilescola.uol.com.br>. 

Canal da SeduES no Youtube - Este canal disponibiliza videoaulas de diversos temas elaboradas para atender os alunos e 

professores da rede durante o período de pandemia: <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi- 

4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists>. 

Currículo Interativo - Outros objetos educacionais, currículo interativo 

(filosofia): 

<http://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/>. 

EscoLar – O site do programa EscoLar dispõe de atividades de apoio à aprendizagem para os 

professores: 

<https://sedu.es.gov.br/escolar>. ou <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/videos>. (este 

linkremete a diferentes temas integradores através de aulas gravadas em função do Programa escolar). 

Espírito Santo (Estado). Secretaria de Educação. 

E77r Raízes: educação das relações étnico-raciais / organização Valquiria Santos Silva, AndréaGuzzo Pereira e Vitor Amorim 

de Angelo. - Vitória, ES: GECIQ/SEDU, 2022. 

https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://educador.brasilescola.uol.com.br/
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists
http://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/
https://sedu.es.gov.br/escolar
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/videos


 

 

Disponível em: <https://sedudigital.edu.es.gov.br/>. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCH8UuMElRnv-ukHEmq246bw>. 
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ENSINO MÉDIO – APROFUNDAMENTOS 

2025 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

ASPIRAÇÕES DOCENTES 

Unidade Curricular: Educação conectada 
2º Trimestre – 3ª 

série 

Professores(as) que podem atuar na UC: 

Licenciatura nas áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias. 

 

Módulo II 

1ª Seção 

Eixo Estruturante Habilidades dos Itinerários Formativos Associadas 
às Competências Gerais da BNCC 

Detalhamento do objeto de 
conhecimento 

Investigação Científica: propõem-

se   a    ampliar   a 
capacidade dos estudantes de

 investigar  a  realidade por 
 meio de   práticas   e 

produções  científicas.  É 
importante ressaltar que o 

desenvolvimento       da 
investigação      não está atrelado

 ao   ambiente  do 

laboratório,          podendo explorar 
outros ambientes. Oportuniza 

             o 
desenvolvimento de um 

EMIFCG01 Identificar, selecionar, processar e 

analisar dados, fatos e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, inclusive utilizando o apoio 

de tecnologias digitais. 

• Educação 4.0: 

contexto atual, 

educação digital, 

gestão  do 

conhecimento, 

cibercultura. 

 

• Novas tecnologias e 

desafios  para 

Educação: 

Cyberbullying, Fake 



 

 

processo de iniciação científica em 

profundidade, desenvolvendo um 
projeto de pesquisa, no formato de 

relatório, monografia ou 
apresentação [...], com todo o rigor 

científico, por meio do caráter 
investigativo, levando a desenvolver 

a habilidade do pensar e fazer 
científico, levando os estudantes a 

compreender assuntos do seu 

cotidiano. 

EMIFCG02 Posicionar-se com base em critérios 

científicos, éticos e estéticos, utilizando dados, fatos e 
evidências para respaldar conclusões, opiniões e 

argumentos, por meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e compreensíveis, sempre 

respeitando valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e 

sustentabilidade. 

News, Digitalização 

da vida, Metadados. 

 

EMIFCG03 Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias resultantes de investigações 

científicas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos. 

 



 

 

   

Processos criativos: 

Tem como ênfase expandir a 

capacidade dos estudantes de 
idealizar e realizar projetos focados 

no uso da criatividade. Nesse eixo, 
os estudantes irão idealizar algo, 

criar algo inédito e, dentro dessa 
criação, as ciências e outros 

componentes entram como 
colaboradores para 

execução do processo criativo, 
podendo ser a criação de um livro, 

produção de uma campanha, 
produção de ações  mobilizadoras  

na 
escola ou comunidade. A proposta é 
criar soluções 

EMIFCG04 Reconhecer e analisar diferentes 

manifestações criativas, artísticas e culturais, por meio 
de vivências presenciais e virtuais que ampliem a visão 

de mundo, sensibilidade, criticidade e criatividade. 

EMIFCG05 Questionar, modificar e adaptar 
ideias existentes e criar propostas, obras ou soluções 

criativas, 
originais ou inovadoras, avaliando e assumindo riscos 



 

 

inovadoras para solução de 

problemas identificados. 

para lidar com as incertezas e colocá-las em prática.  

EMIFCG06 Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções 
por meio de diferentes linguagens, mídias e plataformas, 

analógicas e digitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos. 



 

 

3ª Seção 

Temas integradores 

 

TI06 Educação em Direitos Humanos. 
TI12 Trabalho, Ciência e Tecnologia. 

TI14 Trabalho e relações de poder. 

TI15 Ética e cidadania. 

4ª seção 

Caderno de práticas pedagógicas dos aprofundamentos 

 

Ainda não foram divulgados cadernos para as habilidades presentes neste trimestre. 

5ª Seção 

Material Complementar 

CURRICULO – ES - APROFUNDAMENTO: <https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp- 

content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04- 

22.pdf>. 

Brasil Escola - Este site traz sugestões de como trabalhar com diversos temas. Link para 

acesso: 

<https://educador.brasilescola.uol.com.br>. 

Canal da SeduES no Youtube - Este canal disponibiliza videoaulas de diversos temas elaboradas para atender os alunos e 

professores da rede durante o período de pandemia: <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi- 

4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists>. 

https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://educador.brasilescola.uol.com.br/
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists


 

 

Currículo Interativo - Outros objetos educacionais, currículo interativo 

(filosofia): 

<http://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/>. 

EscoLar – O site do programa EscoLar dispõe de atividades de apoio à aprendizagem para os 

professores: 

<https://sedu.es.gov.br/escolar>. ou <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/videos>. (este 

linkremete a diferentes temas integradores através de aulas gravadas em função do Programa escolar). 

Espírito Santo (Estado). Secretaria de Educação. 

E77r Raízes: educação das relações étnico-raciais / organização Valquiria Santos Silva, AndréaGuzzo Pereira e Vitor Amorim 

de Angelo. - Vitória, ES: GECIQ/SEDU, 2022. 

Disponível em: <https://sedudigital.edu.es.gov.br/>. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCH8UuMElRnv-ukHEmq246bw>. 
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ENSINO MÉDIO – APROFUNDAMENTOS 

2025 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

ASPIRAÇÕES DOCENTES 

Unidade Curricular: Educação conectada 
3º Trimestre – 3ª 

série 

Professores(as) que podem atuar na UC: 

Licenciatura nas áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias. 

 

Módulo III 

1ª Seção 

Eixo Estruturante Habilidades dos Itinerários Formativos 
Associadas às 

Competências Gerais da BNCC 

Detalhamento do objeto 
de conhecimento 

Investigação Científica: propõem-se 

  a    ampliar   a capacidade 
dos estudantes de investigar  a 

 realidade por  meio de  
 práticas   e produções  científicas. 

 É importante ressaltar que o 
desenvolvimento       da investigação 

     não está atrelado ao 
  ambiente  do laboratório,  

        podendo 
explorar outros ambientes. Oportuniza
 o 

EMIFCG01 Identificar, selecionar, processar e 

analisar dados, fatos e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, inclusive utilizando o 

apoio de tecnologias digitais. 

 

• Metodologias ativas

 e 

aprendizagem 

digital; 

 

• Mídias e redes sociais 

na Educação; 



 

 

desenvolvimento de um processo de 

iniciação científica em profundidade, 
desenvolvendo um projeto de pesquisa, 

no formato de relatório, monografia ou 
apresentação [...], com todo o rigor 

científico, por meio do caráter 
investigativo, levando a desenvolver a 

habilidade do pensar e fazer científico, 
levando os estudantes a compreender 

assuntos do seu cotidiano. 

EMIFCG02 Posicionar-se com base em critérios 

científicos, éticos e estéticos,  utilizando 
dados, fatos e evidências para respaldar conclusões, 

opiniões e argumentos, por meio de afirmações 
claras, ordenadas, coerentes  

 e 
compreensíveis, sempre respeitando valores 

universais, como liberdade, democracia, 
justiça social, pluralidade, solidariedade  e 

sustentabilidade. 

• Ferramentas de 

pesquisa on- line. 

EMIFCG03    Utilizar informações, 
conhecimentos  e   ideias resultantes  

     de investigações 
 científicas para criar ou  

 propor soluções para problemas diversos. 



 

 

   

 

 
Processos criativos: 

Tem como ênfase expandir a capacidade 
dos estudantes de idealizar e realizar 

projetos focados no uso da criatividade. 

Nesse eixo, os estudantes irão idealizar 
algo, criar algo inédito e, dentro dessa 

criação, as ciências e outros componentes 
entram como colaboradores para 

execução do processo criativo, podendo 
ser a criação de um livro, produção de 

uma campanha, produção de ações 
mobilizadoras na escola ou comunidade. 

A proposta é criar soluções inovadoras 
para solução de problemas identificados. 

EMIFCG04 Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas e culturais, por 

meio de vivências presenciais e virtuais que ampliem 
a visão de mundo, sensibilidade, criticidade e 

criatividade. 

EMIFCG05 Questionar, modificar e adaptar ideias 
existentes e criar propostas, obras ou soluções

 criativas, originais ou inovadoras, 

avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 



 

 

   

EMIFCG06 Difundir novas ideias, propostas, obras 
ou soluções por meio de diferentes linguagens, 

mídias e plataformas, analógicas e digitais, com 
confiança e coragem, assegurando que alcancem os 

interlocutores pretendidos. 



 

 

 
 
 
 

 

Mediação e intervenção 

sociocultural: 
Busca ampliar a capacidade dos 

estudantes de realizar projetos que 
contribuam com a sociedade e com o 

meio ambiente e tem como objetivo 
explorar a habilidade da boa convivência, 

o respeito e a mediação de conflitos 
aplicados à vida real. É o momento de se 

“colocar a mão na massa”, a partir do que 

criaram e aplicar na comunidade aquilo 
que produziram. 

EMIFCG07 Reconhecer e analisar questões sociais, 

culturais e ambientais diversas, identificando e 
incorporando valores importantes para si e para o 

coletivo que assegurem a tomada de decisões 
conscientes,consequentes, colaborativas e 

responsáveis. 

 

EMIFCG08 Compreender e considerar a situação, a 

opinião e o sentimento do outro, agindo com 
empatia, flexibilidade e resiliência para promover o 

diálogo, a colaboração, a mediação e resolução de 
conflitos, o combate ao preconceito e a valorização 

da diversidade. 



 

 

 EMIFCG09 Participar ativamente da proposição, 

implementação  e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou ambientais em 

nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de ações e 

projetos voltados ao bem comum. 

 

Empreendedorismo: 

Visa a expandir a capacidade dos 

estudantes de mobilizar conhecimentos 
das diferentes áreas para empreender

 projetos pessoais ou 
produtivos articulados ao seu PV. Agora é 

pensar no que será feito com isso, o que 
irão projetar, podendo ser algo 
pessoal ou não. Traçar metas para seus 
projetos, 

EMIFCG10 Reconhecer e utilizar qualidades e 
fragilidades pessoais com confiança para superar 

desafios e alcançar objetivos pessoais e 
profissionais, agindo de forma    proativa    e 

empreendedora  e perseverando em 

situações  de  estresse, 
frustração, fracasso e adversidade. 



 

 

tais como dar continuidade 

aos estudos, participar de 
um projeto social ou 

empreender um negócio. 

  

EMIFCG11 Utilizar 

estratégias de planejamento, organização 

 e 
empreendedorismo para estabelecer e adaptar metas,

 identificar 

caminhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, persistência e 

efetividade. 

EMIFCG12 Refletir continuamente sobre seu próprio 

desenvolvimento e sobre seus objetivos presentes e futuros, 
identificando aspirações e oportunidades, inclusive relacionadas 

ao mundo do trabalho, que orientem escolhas, esforços e ações 
em  relação  à  sua  vida pessoal, profissional e cidadã.  



 

 

2ª Seção 

Articulação com as demais Unidades Curriculares do Aprofundamento 

 

As habilidades dialogam em diferentes momentos. Tratam-se dos eixos integradores com este propósito: propiciar o 
desenvolvimento das competências necessárias ao domínio de diferentes informações e sua utilidade nos processos cognitivos 

e interativos. 

3ª Seção 

Temas integradores 

 

TI06 Educação em Direitos Humanos. 

TI12 Trabalho, Ciência e Tecnologia. 
TI15 Ética e cidadania. 

TI19 Diálogo intercultural e inter-religioso. 

4ª seção 

Caderno de práticas pedagógicas dos aprofundamentos 

 

Ainda não foram divulgados cadernos para as habilidades presentes neste trimestre. 



 

 

5ª Seção 

Material Complementar 

CURRICULO – ES - APROFUNDAMENTO: <https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp- 

content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04- 

22.pdf>. 

Brasil Escola - Este site traz sugestões de como trabalhar com diversos temas. Link para 

acesso: 

<https://educador.brasilescola.uol.com.br>. 

Canal da SeduES no Youtube - Este canal disponibiliza videoaulas de diversos temas elaboradas para atender os alunos e 

professores da rede durante o período de pandemia: <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi- 

4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists>. 

Currículo Interativo - Outros objetos educacionais, currículo interativo 

(filosofia): 

<http://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/>. 

EscoLar – O site do programa EscoLar dispõe de atividades de apoio à aprendizagem para os 

professores: 

<https://sedu.es.gov.br/escolar>. ou <https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/videos>. (este 

linkremete a diferentes temas integradores através de aulas gravadas em função do Programa escolar). 

Espírito Santo (Estado). Secretaria de Educação. 

E77r Raízes: educação das relações étnico-raciais / organização Valquiria Santos Silva, AndréaGuzzo Pereira e Vitor Amorim 

de Angelo. - Vitória, ES: GECIQ/SEDU, 2022. 

Disponível em: <https://sedudigital.edu.es.gov.br/>. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCH8UuMElRnv-ukHEmq246bw>. 

https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2022/04/Curriculo-EM_Aprofundamento-entreareas_-CHSA-e-CN_alterado_20-04-22.pdf
https://educador.brasilescola.uol.com.br/
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/playlists
http://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/
https://sedu.es.gov.br/escolar
https://www.youtube.com/channel/UCrhGi-4uMzAnpC0Bv8ELebQ/videos
https://sedudigital.edu.es.gov.br/
https://www.youtube.com/channel/UCH8UuMElRnv-ukHEmq246bw
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